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fim physiologico ou pathologico, poderião 
ser applicados ao homem com o fim pura- 
mente psychologico. Ninguem comprehende 
como não se possa obter o traçado ou esboço 
eraphico das puisações correspondentes ás 
diversas impressões da alma; o traçado cor- 
respondendo ao amor, ao medo, à alegria, à 
colera dar-nos-hia immediante como temos 
“ do typho, di cholera, da febre, etu 

O Dr. Lorain, procurando o traçado do 
pulso de um Jonco durante os seus aecessos 

  

foi o primeiro que ensinou este systema; é 
uma nova estrada à explorar, muito delica- 
do, de accordo; mas é tambem de grande 
eanee scientifico e social, 

A comparação das linhas e das faxas de 
dous espectros luminosos produzidos ao lado 
um do outro por uma luz modelo e pela luz de 
um astro, permitte descobrir às substancias 
que se achão no astro. 

— Não seria, pois, mais difficil o comparar 
esses traçados indicadores das pulsações do 
coração, e procurar os sentimentos corres- 
pondentes: poderiamos avalysar assim des- 
de os nossos intimos sentimentos até aos 
actos psyehicos mais complicados. A ditti- 
cilima arte de ler no coração humano redu- 
zir-se-bia então a uma habilidade, grande 
ou pequena, no manejo do apparelho inves- 
tigador. o 

Em caso de duvida, seria conveniente dei- 
Nar-se à gente explorar pelo instrumento 
no caso de laborar em erro, porque o ins- 
trumento se encarregaria de descobrir a ver- 
dade. É inutil insistir sobre este fovo pro- 
cesso de sondar a consciencia humana; c dé- 
mo-nos por felizes que em proximo futuro 
o eardiographo venha substituir, para os 
criminosos, os instrumentos de turtura da 
idade média. 

úm resumo, e é o que convem firmar, o 
coração não é um simples apparelho de hy- 

“draulica; é um orgão de extraordinaria de- 
“licadeza, um instrumento perfeito, cujas no- 

tas vibrão de aecordo com o nosso pensa- 
mento. O sentimento popular exprime pér- 
feitamente a verdadenestas palavras: « Quan- 
do a alma soffre, o coração sente. » 

Henri de Parvillo. 
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NOTICIARIO 

Presente de S. M. o Imperador do Brazil 
ao Museu de Ilistoria natural de Paris —O 

ESr. Dr. Chernoviz communica-nos de Paris 
o seguinte: 
SM. Imperial o Senhor D. Pedro Segundo 

dignou-se beneficiar as Estufas do Museu 
de Historia natural de Paris com uma muito 
hella colleeção de Aroideas, novas, e pela 
maior parte ainda não denominadas. O Profes- 
sor Brogniatl oceupa-se n'este momento do 
seu baptismo. Estas plantas foram? escolhidas 
por unia pessoa muito intelligente, nos mat- 
tos do Brazil, Foram encaxotadas com tão - 
«randes precauções que todas chegaram ao 
Jardiny das Plantas de Pariz n'um estado 
perfeito de vegetação. Pertencem aos bellos 
generos de Philodendron e Anthurium. O 
escriptor desta nota, vio-as nas Estufas nos 
tins de Novembro de 1873, tres mezes depois 
da sua chegada: conservam-se vigorosas, 
são muito apreciadas pelo Director das Esta- 
fas, e exeitam, à admiração dos amadores 
da Botanica. São 30 plantas; sobre todas foi 
applicado o letreiro seguinte: Donné par 8. 
MH. Empereur du Bresii. Este donativo foi 
feito em consequencia das visitas que S. M. 
dignou-se fazer ao Muscu de Pariz em 1872, 
e de que os Protessores do Museu conservam 
preciosamente à lembrança. 

“* 

Tratamento da psoriasis pelo «cido ace- 
tico—O Seulpel insere o seguinte methodo 
de tratamento do Dr. Buck; As escamas 
mais superíiciaes são tiradas com fricções 
de sabão e agua quente, depois do que se 
estende o acido acetico com um pequeno 
pincel sobre a parte doente, dependendo da 
susceptibilidade do doente a porção de pel- 
le que deve ser assim tratada em cada dia, 
se bem que a dôr não é muito intensa. O 
logar attacado pela doença torna-se, em 
consequencia do tratamento, branco e tume- 
facto, ao passo que a pelle circumvisinha se 
avermelha e inflâmma, acompanhando-se 
isto duma dôr moderada, que dura cerca de 
um quarto d'hora. As camadas superficiaes 
da epiderme, que ao principio se tinham tor- 
nado mais brandas, seccam-se, tomando q 
aspecto de escamas espessas, e duras, que 
facilmente se destacam renovando-se em 
seguida a applicação do acido. Se a dêr é  
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muito forte, ou ag partes visinhas' estão mui- 
fo inflammadas, é necessario "suspender o| 
tratamento: e recorrer aos emollientes. O 
acido deve applicar-se duas ou tresvezes 
por dia, até que o rubór com induração e 
espessamento dos tecidos tenha de todo de- 
-sapparecido; nunca se chegam à formar es- 
camas.: Em alguns casos ficam manchas pi- 
“gmêntgres, que desapparecem com o tempo. 
Entre quatro é cinco-semunas é à duração: 
do tratamento, dependendo: 'da “thaior om 
mehor preseverança e énergia com que fórj 

licado e sobretudo da edade da doença “PM Ave 
vlgando a psoriasis uma affecgão* pura- 

mente local, o Dr. Buck prescinde de trata- 
mento interno. Exceptua-se o caso de pso- 
riasis syphjlitica, em 'que se exige 0 empre- 
go dotratamento anti-syphihtico. 

** 

Melhoramento da ligadura elastica de Es- 
march—O Sr. W. Harrison Cripps descreve 
no jornal-sThe Lancet—a. sua modificação | 
à ligadura de Esmarch. | 

Esta ligadura como se sabe, não só .obsta 
à chegada do sangue à extremidade d'um 
dos membros mas tambem fal-o recuar d'essa. 
extrémidade para a parte superior, isto an- 
tes de qualquer amputação. 
"Pega-se em uht tubo de .gomma eiastica |. 
de vinte e uma pollegada de comprimento é [ 
de pouco rhais.ou menos tres oitavos de pol: 
legada, de, grossura :e atam-se uma à outra 
as extremidades com um. cordel, :ficanda 
assim um - anel. elastico de. sete, polegadas 
de diametro. Uma especie de. garraehinho, 
cuja. parte central, é ligeiramente escayada 
como uma roldana. e que gira sobre p eixo, 
completa. o apparelho, , 4 

- Para o applicar .ao. braço, . ppecxemplo; 
dão-se como, anel elastico: tres: ou: quatro | 
voltas apertadas em redor da mão. nelujado 
os quatro dedos e o pollegar, tendo o-cuidado 
de fazer as voltas do tubo paralellas e nãpscru 
sando as umas por cima das-outras.. Depois na 
parte que liga a volta superior ú.infgrior do 
anel e estendendo-o imtroduz-se. o garro- 
chinho e anda-se com este gm redor.do bra- 
co e para a parte superior, de-modo que a 
"volta que se dosfas na parte .infagior faz-se 

na parte superior: Assim. se fazem subir as 
tres ou quatro voltas da ligadura pelo arte- 
braço e braço até q altura que se quer, gra- 
duando o seu aperto pelo alistamento .em 
que o garrochinho se conserva do braço. 

GAZETA MEDICA DA :BABIA Ab 

o suspender nas extremidades tem excel- | 
lente resultado:no ante-bráço e braço é na 
perna; mas nã regiãd poplitea, os tendões dos 
Hexores obstam a que à arteria seja efficaz- 
mente 'comprida”-É, provavel que uma almo- 

fada" possa remediar esta falta do apparelho. 
-* Para-tirar-a ligadura introduz-se 0 garro- 
chinho .e'anda-sé com elle em sentido in- 
vérso ou-corta'se o cordel-que une as duas 
extremidades-do tubo. 

  

Infecção: hypodermica de sulfato de qui- 
ming-A: injecção de-cuinina na America 
contra as febres intermittentes está sendo 
geralmente usada com excellentes resulta- 
dos,. diz; q. Medica! Record. A solução que 
adopta é:a seguinte, lembrada pelo Dr. F. 
+D. Tente; de Cold Spring, Nova York, 
Suilfato de quinina.. ......... 
Acido. sulfurico diluido....... q. s. 
rAgua fervendo... i.e... 4 gram: 
+ Deixe arrefecer e depois ajunte: 
Ácido. phenica- crystalisado:, +. . 2 decigr. 

Misture; 
+ Ihesta!- mistura - injectam-se subcutânea- 
mente dez a trinta ou mais gotas sem peris 
go de produyzir.abcessos.como em geral acon- 
tece com a solução etherea, 

5 centigr. 

*. 

as 

Vim novo febrifuga —O Se. J. de Mello Sam- 
pato, lente do Íustituto profissional, enviou 
do Jornal” de pharmacia de Goa a seguinte 
noticia sobré um novo febrilugo, 
"À Agricultural gazette of India diz que em 
Vienna foi ultimamente exposta uma planta, 
echisis gcholaris, perteneente à ordem natu- 
ral das apocyneas, que possue qualidades | 
febrifugas. 

Encontra-se abundantemente em Luzou; 
na provincia de Batangar, nas ilhas Philippi- 
nas. À casca desta planta era usada, ha mui- 
to tempo, pelos nativos, sob o nome de dita 
coma remedio para todas as especies de fe- 
bres. Um pharmaceutico em Manilla achou 
nas mesmas cascas uma substancia muito 
amarga, a que deu o nome de ditaina. Um 
medico bespanholº da mesma localidade 
administrou-a aos numerosos doentes do 
hospital a seu cargo, e conheceu que a di- 
taina não sómente substitue a quinina, mas 
que o seu uso não é seguido das desagra- 
daveis consequencias que muitas vezes traz | 
o da quinipa.   Estê mêio de fazer recuar o sangue e del É “dada niás mesmas doses e cem as mes»
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mãs presgripções que a quina. Em muitos 
casos, tambem, a sua. actividade como, toni. 
co 16m sido beim detinida. À ditaina é pre- 
Parada da cuscá da echisist scholuris do 
mesmo modo como 4 quinina da chinchona. 
Pode-se tirar da árvore” uma grande quan- 

“tidale de casca, sem prejudicar sen eresei- 
mento Está calenlado que o preço da dilai- 
na na Europa poderá ser de 3s, 6 d.a 4 s. 
por cada onça. 

Protoxalnto de ferro de Girard— Este pres 
parado de ferro diz o Bullet, de E Acad, de 
med. tem sobre.os outros à vantagém de não 
ter sabor algum, de ser bem supporiado por 
todos os estornagos e de não produzir prisão 
de ventre; da sena dose 104.12 centigr. por 
«dia. Fasem-se d'elle tambem pastilhas para 
eripnças. : 

Meio de diminuir a savor amargo dos mie-- 
dicamentos—As substancias assucaradas em' 
soluto concentrado atenuam-o sabor ana tgo 
das culess: Q infuso de genciâna é dos mais 
Gesagradaveis, emquanto. que 'scu xurvpe é 
grito, porém tendo o euidado de o não 
diluir-n'agua, e por conseguinte, de não 
enfraquecer u acção do assucar. Porem. o 
corpo, que parece desempenhar em mais 
alto grão esta curiosa propriedade, é a gly- 
cirrizina, materia assucarada do alcaçuz. 

O sabor amargo dos sues de quinina,. da 
eoloquintida, do aloes, da quassia, é de 
outras substancias, se faz desapparecer quasi 

“inslantancimenté, miscando um pedaço de 
raiz de alcaçuz: timbem se podé tnsichuear, 
& tamisar alves, sem experimentar o menor 
incominodo. 
Aqui parece não intervir reacção algoma 

Chimica, porque ha n'isto 'uiha questão dé 
quantidade, e de tempo, que observar, como 
depois se verá. Isto vem a ser, perimilta se. l ta Sg 
a phrase, o resultado d'uma incompatibili- 
dade de sabor, 
Uma acção analoga nos ofterecem as a- 

meridoas amargas com relação aô almiscar, 
e:o-anis a respeito “da valeriana. Quando se 
trata de limpar com agua distilada de amen- 
deas amargas um gral em que tenha estado 
almiscar, ao principio parece que se tem 
alcançado 'o objecto: porém á medida que a 
essenciá das 'amendoas amargas se evapory 
e cheiro da almiscar reapparece gradual- 

irindo de novo sua primitiva almente, ada de intonpilaila AVessência de atngadous ama 
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gas ecculta pois-momentaneamente o cheiro 
do almiscae, mas não. o destroe: o mesmo 
pois succede com a materia assucarada do 
aleaçuz a respeito 'do amargo das outras 
subsianehas. 

Quando, por. exemplo, se toma sulphato 
de quinina, a mucosa da bocca se easpregna 
este. sal, e se precisa, por tanto, um tempo 
determinado para que a renovação. continua 
da. saliva tenha levado consigo os ultimos 
vestigios d'tlle. Se durante um tempo. bas- 
tmte longo se conserva na bocea o sabor 
assucarado do alcaçuz, acontecera que quan- 
do este tiver desapparecido, o do sulphato 
de quinina não reapparecerá, com tanto que 
tenha havido tempo sutficiente pura que os 
minimos indícios deste sil tenham sido le- 
vados pela secreção das glandulas salivares. 
Convém, pois, demorar na bocca o aleaçuz 
tanto mais tempo quanto mais fôr o amargo 
da substancia, ou seu soluto. 

  

Citrato de bismutho ammoniacal. — (Licor 
de bismutho G. H. Wovd—Tudo, que se 
refere ao bismutho, tem um: capital inte- 
resse para o phatmaceutico, e para v medico. 
Genstitoindo um grande recurso therapenti- 
co, que diariamente adquire maior reputação, 
torna-se indispensavel conhecer aqueles de 
seus preparados, que mais se usam, assim 
"Omo Os - processos mais risonveis para “a 
sua: preparação: por isso convem estudar 
com attenção este producto, 

O citrato de bismutho se obtem, segun- 
do o processo de Wood, dissolvendo 0 0xy- 
do. anbydro em uma mixtura de acido éi- 
trico, “e.citrato ammonico. 

O oxydo de.bismutho se obtem fervendo 
por alguns minutos o subnitrato n'uma soluto 
de potassa. caustica: lava -se o deposito, que 
é de oxydo, decantim se-os liquidos diver- 
sas-vezes, e seccu-se ao banho maria, 

Bis. a formula proposta para. 4,54 litros 
lo licor .d8 bismutho. 

Oxydo de bismutho ........... SF onças 
Acidoeitrico..cccecce cerco IB é 
Animoniá liquida ........ 42º » 

Água quanto baste, 
Diysolvem-se 8 oncas de acido, citrico em 

quatro de agua fervendo, nenitraliza-se exam 
clamente côm  ammoniseo, (approximada- 
mente sete onçãs) e.:se ajunta metade de 
seu volume de agua, Ajuntum-se as, outras   oito ouças dp axido, depois o axydo de
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bismmutho, ferve-se por quinze minutos, é 
por ultimo se ajuntam cincoenta: e quatro 
de arm, & O smmoniaca em quantidade 
suffictente para tornar o liquido aleulino, e 
uma pouca mais de agua. Neste estado 'se 
filtra. 

Mehu, dando a conhecer esta formnla, 
acompanha-a das seguintes considerações. 
Na formula de Wood ha dois equivalentes 
desacido citrico para um de bismutho ;miits 
de uma vez nie tenho podido assegurar de 
que um só equivalente de acido é bastante 
para um soluto de Dismutho perfeitamente 
estavel, evitando-se deste mado um excesso | 
de citrato amímonico no liquido, 
Eis como pyoponho preparal-o. 
Dissolvo um przo determivado de bismu- 

tho priro em tres vezes 0 seu pezo de acidu 
nitrico. Depois de um,-ou dois dias, detanto 
a agua-mãe, que banha os ebristaes, evapo: 
vo-a em capsula de porcelana, a calor mo- 
duerado, até expulsar o excesso d'acido: pelo 
resfriamento o liquido se torna em uma 
massa cristalina. Reuno todos os cristues, € 
kanço sabre elles um soluto concentrado de 
acido titrico obtido à quente. Para um egui- 
valênte de bismutho (2000) emprego outro 
de ateido citrico eristilisado (26026) ou mui: 
proximamente pezós iguaes de um e oútro 
corpo: O solúto doacida dissotve completa- 
mente-os eristies de-uitrato, 

Para obter o citrato divido em duàs par- 
tes iguses O soluto“do nitrato no ácido, e 
verto ammoniaco numa delas em quâniis 
dude sutlicierite para dissolver à precipita- 
dolane se forma, de ntanvira que vão tenha 
mus do que um ligeiro excesso do alcali, e 
depois ajunto a outra porção de liquido. 

* Resula desta mixtura um precipitado de 
eitrato de bismutho, mui branco, que lavo, 
em agua morna, até que não saia ácida, e 
sevca, em seguida na estufa. Às aguas da 
lavagem. são neidas, e contecm grande quan- 

Tuects, basta tocar o trato selido com um- 
mromiaco concentrado pura obter mais por= 
feito e concentrado, do que se exigasordie 
nariamente. 

Quando, este soluto amimioniacal se eva- 
pora em pratos, deixa um vesidão branca, 
Insoluvel na agua e complétaimente saluvel 
“quando se humedece com iaminonia das of- 
ticinas, posto que com certo vagar. 

O euráto oblido pela evaporação do solu- 
+o ammonkmul do citrato de bisutho, nada”: 
cede ao alcool se não contem citrato amm- 
monien em éxcesso, nem impurezis soluveis 
neste liquido, 
O sotuto de-citrato de bismatho no ata= 

moniaco- não: se turva pelo acido acetiep, 
chloreto sodico, eo ammonteo, iodeto pos 
tissico, ferro eyaneto e biehromuto da mes. 
ma buze; Precipita pelo oxalato ammôgico, 
avidos nítrico. phosphorico, sulpburico, e 
nitrato de urêu. 

cultura da quino,—O relatorio .sobre os 
progressos da India, em 1872, dá informa-. 
ções à respeito da cultura da arvore de que 
se tira a quina. Foi intraduzida do Perú mos 
districtos montanhosos dá Índia em 1870..- 

Despenderam-se para está experiencia. 
6179 libras estertinas. Mas os resultados 
são incaleulaveis: Assim, ha hoje 2,639,285 
plantas só nas plantações do governo sobré 
as coltinas Neilighary, sem cóntar o que 
existe nas plantações particulares .dos ou- 
tros districtos. As maiores arvores tem 40. 
metros de ultura e mais de À metro de cir- 
cumferencia, 

A superficie coberta pelas plantações é ae- 
tualmente de 950 ares, e angmentá cada-sn- 
no. À casta la árvore cultivada tem mais 
auinina-do que a cusea selvagem do Perú. 
Em 187t senderam-se no mercado de Lom. 

“dres 2122 kilogramimas' de casca excelente 
a» passo que se farneciam 2452 kilogran 

tidude “de Hitrato ammonico, e dão apenas; mas á fabricação local; À quinina fabrica-se 
Indicios. do bismutho, Póde separarêse este 
no estáito de sulphureto sadico, 

O citrató de bismutho, assim preparado, 
dissolve-se no ammoniaco, podendo-se di- 
Juir n'agua á vontade este soluto sem que 
se turve, conservando-se durante annos Te.|. 
nho obxervado por espaço de. dois anos; 
muitos soltos de bismutho, q 
de 26 25 grummas do metal por litro, sem 
lhe notar a “menor alteração: “Osoluta de 
citrato de bismutho 4 dys mais rapidos e. 

ve contivham. 

no ligar mesmo. O problema de seé uns fe- 
brifugo barato será protaptamente realisado., 

FORMULARIO 

binimento contra as .gretas da. pelleum 
Manteiga de cacav.... vo... grama 
Gies de anendous s%. “a nte “e. 5 u 
1Oxido do tinto”. Doces. 046 » 
Barata de soda. ............ 040» 
Essencia de bergamota... .... 8 gotas 

 


